MV  BILL  EM 
DOSE  DUPLA 

RAPPER  LANÇA  SEU  SEXTO  DISCO  E  ESTREIA 
NOVA  TEMPORADA  DE  TALK  SHOW  pâg.b 


www.suggar.com.br 


Prefeitura  deve  fechar 
ano  com  deficit  de  3% 

Balanço.  Em  reunião  na  Câmara  Municipal,  ontem,  prefeito  Gustavo  Fruet  (PDT)  culpou  dívidas  de  R$  575  milhões  da  gestão 
anterior  por  rombo  nas  contas.  Segundo  ele,  no  começo  do  ano  índice  estava  em  10%  e  já  foi  reduzido  para  5%  pác.o2 
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mibwpiiw  sancionado 

Nova  lei  garante  benefícios  para 
brasileiros  entre  15  e  29  anos  e  dá 
gratuidade  em  ônibus  pág.06 


Pesquisa  mostra  quem 
usa  a  Biblioteca  Pública 


Mulheres  são  maioria.  Levantamento  inédito  feito 
pela  instituição  mostra  o  perfil  dos  usuários  e  a 
avaliação  das  atividades  oferecidas  pela  BPP  PÁG.  10 


Maconha  oficial  já 
tem  preço  definido 
no  Uruguai 

Erva  será  vendida  por  US$  2,50  o  grama 
em  farmácias.  Nova  lei  regulamenta  o 
comércio  no  país  vizinho  pág. 07 
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Prefeitura  prevê 
deficit  de  3%  no 

Balanço.  Segundo  prefeito  Gustavo  Fruet  (PDT),  índice  estava  em 
10%  no  começo  de  2013,  por  dívidas  feitas  sem  empenho 


O  prefeito  Gustavo  Fruet 
(PDT)  fez  um  balanço  de  seis 
meses  de  gestão,  ontem  na 
Câmara  Municipal,  e  disse 
que  espera  chegar  no  fim  do 
ano  com  um  déficit  de  3%  nas 
contas  da  prefeitura. 

De  acordo  com  Fruet  no 
começo  do  ano,  o  índice  es- 
tava em  10%  e  agora  já  caiu 
para  5%.  O  rombo  teria  sido 
gerado  principalmente  pela 
dívidas  de  R$  575  milhões  da 
administração  anterior,  das 
quais  cerca  de  R$  400  milhões 
não  tinham  empenho.  "Estas 
dívidas  herdadas  já  compro- 
meteram R$  160  milhões  do 
orçamento  de  2013,  que  tive- 
mos que  remanejar",  comen- 
tou o  prefeito. 

O  controle  das  contas  foi 
destacado  por  Fruet  como  a 
prioridade  no  semestre.  Se- 
gundo ele,  com  a  redução  de 


"Essas  dívidas  herdadas 
já  comprometeram 
R$  160  milhões  do 
orçamento" 

GUSTAVO  FRUET  (PDT),  PREFEITO 

despesas,  a  prefeitura  vai  con- 
seguir economizar  R$  200  mi- 
lhões no  ano,  12%  a  menos  do 
que  os  gastos  do  ano  passado. 

Convénios 

Alguns  convénios  da  prefeitu- 
ra com  o  governo  do  Estado 
estariam  parados  por  faltas 
de  repasses  estaduais,  disse 
Fruet  ontem.  São  eles  o  que 
prevê  construção  do  Hospi- 
tal Zona  Norte,  além  equipa- 
mentos para  um  laboratório  e 
unidades  de  saúde.  "Depende- 
mos das  parcerias",  disse. 
Além  disso,  Fruet  pediu  a 


Ônibus.  Dupla  função 
volta  a  ser  debatida 


Urbs  alega  que  já  cumpre  a  lei,  mesmo  sem  cobradores  i  anderson  tozato  /  cmc 


O  vereador  Valdemir  Soares 
(PRB)  apresentou  ontem  um 
projeto  para  modificar  a  lei 
aprovada  ano  passado,  que 
proíbe  a  dupla  função  de 
motoristas  em  Curitiba. 

A  nova  regra  vai  deixar 
clara  a  proibição  de  que  a 
mesma  pessoa  possa  dirigir 
o  coletivo  e  cobrar  as  passa- 
gens, já  que  a  Urbs  alegou, 
na  Câmara  Municipal  sema- 
na passada,  que  já  cumpre 
a  lei  atual  ao  proibir  que  os 


condutores  cobrem  as  pas- 
sagens com  o  veículo  em 
movimento. 

"É  impraticável  que  o 
motorista  consiga  exercer 
satisfatoriamente  sua  ati- 
vidade,  que  exige  100%  de 
atenção,  e,  ao  mesmo  tem- 
po, cobrar  passagens.  Além 
disso,  esse  acúmulo  de  fun- 
ções pode  implicar  riscos 
para  os  passageiros",  afir- 
mou o  parlamentar. 
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renovação  de  um  convénio 
para  pavimentação  de  40  qui- 
lómetros de  ruas,  que  existia 
na  gestão  anterior. 

Segundo  o  governo  do  Es- 
tado, no  entanto,  o  Hospital 
da  Zona  Norte  ainda  não  tem 
projeto  executivo,  e  por  isso  a 
verba  não  foi  liberada.  O  va- 
lor será  de  R$  30  milhões.  Já 
os  equipamentos  para  as  uni- 
dades de  saúde  só  serão  en- 
tregues quando  estiverem 
construídas. 

Sobre  a  pavimentação,  o 
governo  diz  que  a  prefeitura 
perdeu  o  prazo  da  renovação, 
que  venceu  em  6  de  janeiro  e 
só  fez  o  pedido  em  abril.  Ago- 
ra, o  repasse  só  deve  chegar 
se  o  governo  federal  também 
aplicar  parte  da  verba. 


THIAGO  MACHADO 
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Assembleia 


Élton  Welter 
assume  liderança 
da  oposição 

O  deputado  Élton  Welter 
(PT)  assumiu  ontem  a  lide- 
rança da  oposição  na  As- 
sembleia Legislativa.  Dei- 
xa o  posto  Tadeu  Veneri 
(PT),  que  foi  líder  por  seis 
meses  e  passa  a  ser  mem- 
bro titular  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça). 

©  METRO  CURITIBA 


Asfalto 


Pneus  reciclados 
servirão  em  vias 

Foi  aprovado  ontem  na  As- 
sembleia Legislativa  um 
projeto  de  lei  que  pre- 
vê o  uso  de  pneus  recicla- 
dos para  asfaltar  rodovias. 
A  autoria  é  de  Elio  Rusch 

(DEM).  ©  METRO  CURITIBA 
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Despesas  sem  empenho  já  custaram  R$  132  milhões  1  divulgação/smcs 


Transporte.  Dataprom  e 
Volvo  vão  participar  da 
CPI  da  Câmara  Municipal 


Foram  aprovados  ontem  na 
Câmara  Municipal  os  reque- 
rimentos convocando  os  pre- 
sidentes da  Dataprom  e  da 
Volvo  Bus  Latin  America  para 
participar  da  CPI  do  Transpor- 
te Coletivo  que  está  em  anda- 
mento na  Casa.  A  reunião  vai 
ocorrer  na  quinta-feira. 

Os  vereadores  vão  pedir 
informações  sobre  o  contra- 
to de  R$  32  milhões  da  Data- 
prom como  o  ICI  (Instituto 
Curitiba  de  Informática),  para 
o  serviço  de  bilhetagem  ele- 
trônica.  Segundo  as  informa- 
ções prestadas  pelas  empresas 
de  ônibus  à  CPI,  a  fornecedo- 
ra anterior  cobrava  um  va- 
lor bem  mais  barato.  Alberto 
Abujamra,  presidente  da  Da- 
taprom, foi  o  convocado. 

O  presidente  da  Volvo,  Luís 
Carlos  Pimenta,  ou  um  repre- 


Bilhetagem  e  compra  de  ônibus 
serão  investigadas  1  anderson  tozato 


sentante  legal,  também  de- 
vem participar.  Em  2011,  as 
empresas  de  ônibus  compra- 
ram cerca  400  veículos  da 
marca,  na  maior  renovação 
da  frota  já  feita  em  Curitiba. 
Os  vereadores  querem  inves- 
tigar o  processo. 

©  METRO  CURITIBA 
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Traianoe 
Aécio  se 
reúnem 

O  deputado  Ademar 
Traiano,  secretário-geral 
do  PSDB  do  Paraná,  foi 
a  Brasília  ontem  para 
participar  de  encontros 
com  lideranças  tucanas 
como  o  senador  Aécio 
Neves  (PSDB).  Na  pauta, 
a  formação  de  palanques 
estaduais  para  a  eleição  à 
presidência  da  república, 
de  2014. 


Cotações 


Dólar 

+  0,68% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-  0,08% 
(48.436  pts) 


Euro 

Sejjç  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 
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Metro  precisa  de  investigação 
mais  aprofundada  sobre  solo 

Mobilidade.  Chefe  do  Departamento  de  Geologia  da  UFPR  e  ex-presidente  da  Mineropar;  Eduardo  Saiamuni  diz  que  estudos  geotécnicos 
ainda  precisam  ser  feitos  para  conhecer  fragilidades  de  solo.  Medida  evitaria  desperdício  de  tempo  e  encarecimento  da  obra 


Para  determinar  a  técnica  de 
escavação  e  a  profundidade 
da  construção  do  metro,  estu- 
dos dos  tipos  de  solo  já  foram 
feitos,  mas  deveriam  ser  apro- 
fundados para  evitar  surpre- 
sas que  resultem  em  atraso 
na  execução  do  projeto  e  en- 
carecimento da  obra.  O  alerta 
é  do  ex-presidente  da  Minero- 
par  e  chefe  do  Departamen- 
to de  Geologia  da  UFPR  (Uni- 
versidade Federal  do  Paraná), 
Eduardo  Saiamuni. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
ele  explicou  que  o  solo  sob  o 
trecho  do  Passeio  Público  ao 
Santa  Cândida  é  mais  hetero- 
géneo do  que  entre  a  CIC  e  o 
Passeio  Público.  Portanto,  as 
dificuldades  devem  aparecer, 
mas  podem  ser  antecipadas 
com  investigação  geotécnica. 
"Ela  permite  o  conhecimento 
ampliado  de  possíveis  fragili- 
dades, que  a  engenharia  po- 
de resolver,  só  que  demanda 
tempo  para  ser  feita,  cerca  de 
dois  a  três  meses,  e  tem  custo, 
que  é  irrisório  perto  do  valor 
do  projeto",  argumenta. 

Segundo  o  professor,  no 
atual  modelo,  o  metro  vai 
atingir,  em  alguns  pontos, 
uma  zona  mais  frágil,  de  so- 
lo mais  poroso  e  pedras  alte- 
radas quimicamente.  "A  enge- 
nharia resolve  os  problemas, 


"É  preciso 
investigar 


mais  do 
que  já  está 
investigado  porque 
ainda  não  dá  para  cobrir 
todas  as  possibilidades 
de  fragilidades/1 

EDUARDO  SALAMUNI 

mas  há  risco  de  o  tempo  de 
construção  começar  a  cres- 
cer, impactando  no  custo  fi- 
nal. Com  a  investigação,  se  re- 
solve quase  tudo",  explica  ele 
(veja  mais  sobre  solo  no  qua- 
dro ao  lado). 

O  estudo  aprofundado 
também  possibilita  escolha 
mais  acertada  da  camada  na 
qual  será  construído  o  me- 
tro: na  argilosa  ou  na  rocho- 
sa. A  indicação  de  Saiamuni  é 
a  rochosa,  por  ser  firme  e  não 
provocar  impacto  na  superfí- 
cie. No  entanto,  diz  ele,  a  exe- 
cução é  mais  lenta  por  preci- 
sar de  escavação  em  torno  de 
15  a  20  metros  mais  profunda 
-  hoje,  o  projeto  prevê  o  me- 
tro está  a  cerca  de  15  a  20  me- 
tros da  superfície  e  desceria, 
então,  35  ou  40  metros  "para 
evitar  a  zona  mais  frágil,  que 


fica  em  torno  de  25  a  30  me- 
tros da  superfície",  coloca  o 
professor. 

Além  disso,  as  estações 
precisariam  ser  ainda  mais 
profundas,  em  cerca  de  15 
metros,  o  que,  segundo  Sa- 
iamuni, encareceria  muito 
o  projeto,  tanto  na  execu- 
ção quanto  no  acesso.  "Se- 
riam escadas  rolantes  não 
de  dois,  mas  de  quatro  a  cin- 
co lances",  comenta. 

Já  na  camada  argilosa,  a 
obra  seria  mais  rápida,  se  o 
estudo  for  aprofundado.  É 
que,  por  ser  heterogénea, 
ela  exige  maior  conheci- 
mento do  solo,  ou  proble- 
mas virão  e  a  obra  vai  levar 
mais  tempo.  "A  argila  não 
é  regular.  É  mais  mole  no 
contexto  geral,  mas  há  ban- 
cos de  areia  no  meio  dela  e 
há  a  argila  expansível  (em 
contato  com  água,  ela  muda 
seu  volume),  ruim  para  tra- 
balhar", explica  o  professor. 

Por  isso,  ele  sugere  que 
os  técnicos  façam  as  perfu- 
rações no  trajeto  já  estabe- 
lecido do  metro  para  cole- 
tar  as  informações  e  tirar 
dúvidas. 


CAMILA 
CASTRO 
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Técnica 


'Tatuzão' 
pode  ser 
usado  nos 
dois  tipos  de 
solos 


Tanto  no  solo  argilo- 
so quanto  no  rocho- 
so, a  técnica  de  interes- 
se da  prefeitura  pode 
ser  aplicada,  segun- 
do Eduardo  Saiamuni. 
O  município  pediu  es- 
tudos a  empresas,  mas 
tende  a  dar  preferência 
para  o  Shielã.  A  técnica 
de  a  escavação  de  túnel 
é  conhecida  no  Brasil 
como  'tatuzão'. 

Ela  trabalha  por  bai- 
xo da  terra  e  tem  ne- 
nhuma intervenção  na 
superfície,  exceto  nos 
locais  onde  estarão  as 
estações.  "A  máquina 
escava  e  concomitante- 
mente instala  o  anel  de 
proteção  das  paredes", 
explica  o  professor. 

©  METRO  CURITIBA 


CAIO  GRAÇA/METRO 


CAMADAS 

Conheça  a  composição  do  soio  no  traçado  do  metro, 
de  acordo  com  o  professor  Eduardo  Saiamuni 


TURFA 


Encontrada  apenas  em  alguns 
pontos,  como  na  região  do  rio 
Belém,  nas  proximidades  do 
Passeio  Público,  não  será 
problema  para  a  construção  do 
metrô  porque  é  superficial 


ARGILOSA  OU 

FORMAÇÃO 

GUABIROTUBA 


Permitiria  a  execução  mais 
rápida  da  obra.  No  entanto, 
por  ser  uma  camada 
heterogénea,  exige  estudos 
mais  aprofundados  ou 
problemas  podem  surgir,  e  a 
obra  pode  demorar  mais 


FÁCIES 


Camada  porosa,  mais  frágil, 
com  pedras  quebradas  e 
alteradas  quimicamente 


ROCHOSA  OU 
COMPLEXO  ATUBA 


Ideal  para  a  construção  do 
metrô,  é  formada  por  rochas 
cristalinas,  mas  tem  prazo  mais 
longo  de  execução  de  obra  e 
exige  perfuração  maior,  o  que 
encarece  o  projeto 


SJP  se  prepara  para  a 
tradicional  Festa  do  Vinho 


Estrutura  vai  abrigar  área  de  shows  e  de  gastronomia  i  divulgação/prefeitura 


Volta  às  aulas.  Motoristas 
recebem  orientações 


A  estrutura  do  Parque  do  Vi- 
nho está  sendo  montada  pa- 
ra receber  a  11a  edição  da 
Festa  do  Vinho,  que  aconte- 
ce no  próximo  fim  de  sema- 
na na  Colónia  Mergulhão, 
em  São  José  dos  Pinhais. 
São  esperadas  cerca  de  30 
mil  pessoas  nos  três  dias  do 
evento,  conforme  estimati- 
va da  prefeitura. 

A  cobertura  tem  3,3  mil 
metros  quadrados  e  abriga- 
rá a  praça  de  alimentação  e 
a  área  dos  shows. 

A  festa  começa  na  sex- 
ta-feira,  às  19h.  Na  agen- 
da estão  shows  com  Garo- 
tos de  Ouro  (sexta),  Erick 
e  Matheus  (sábado)  e  Tchê 
Garotos  (domingo),  festival 
gastronómico  com  pratos 
típicos  do  Caminho  do  Vi- 


nho, apresentações  cultu- 
rais e  comercialização  de  vi- 
nho e  produtos  artesanais. 

Os  ingressos  estão  sen- 
do vendidos  no  quiosque 
localizado  na  praça  de  ali- 


mentação do  Shopping  São 
José.  Eles  custam  R$  10 
(meia  entrada  ou  bom  bó- 
nus). Mais  informações  em 
www.sjp.pr.gov.br/festado- 

Vinho.  ©  METRO  CURITIBA 


Para  orientar  motoristas  e 
pedestres  na  volta  às  aulas, 
abordagens  começaram  a  ser 
feitas  ontem  pela  Setran  (Se- 
cretaria de  Trânsito),  com  a 
participação  da  Guarda  Mu- 
nicipal Mirim.  As  ações  vão 
acontecer  em  proximidades 
de  escolas  até  a  sexta-feira. 

Panfletos  explicativos  fo- 
ram distribuídos.  Entre  as 
mensagens,  destaque  para  o 
respeito  à  faixa  de  pedestres 
e  o  uso  correto  da  cadeirinha 
de  crianças  nos  veículos.  "É 
preciso  respeitar  o  trânsi- 
to para  quem  não  aconteça 
nenhum  acidente",  conta  a 
guarda-mirim  Gisele  Hima- 
regna,  de  dez  anos. 

Para  o  coordenador  de 
Educação  da  Setran,  Adilson 
Lombardo,  a  participação 
das  crianças  tem  maior  peso. 


"Com  o  agente  de  trânsito,  os 
motoristas  tentam  argumen- 
tar sobre  as  infrações.  Com  as 
crianças,  eles  entendem  mais 
rapidamente  e  aceitam  os  er- 
ros, acabam  pedindo  descul- 
pas", diZ.  ©  METRO  CURITIBA 


Em  Foz.  Entrada 
do  Parque 
Nacional  vai 
ficar  mais  cara 

A  partir  de  20  de  setembro, 
o  ingresso  para  visitação  ao 
Parque  Nacional  do  Igua- 
çu, em  Foz  do  Iguaçu,  fica 
21,21%  mais  caro. 

Para  brasileiros  com  mais 
de  12  anos,  o  custo  passará 
de  R$  16,50  para  R$  20.  A  en- 
trada para  crianças  (de  dois 
ali  anos)  e  idosos  (acima  de 
60  anos)  continuará  gratui- 
ta. A  taxa  de  transporte  (R$ 
7,50)  e  do  Fundo  Iguaçu  (R$ 
1,10)  não  serão  reajustadas. 

De  acordo  com  o  parque, 
o  reajuste  foi  autorizado  pe- 
lo ICMBio  (Instituto  Chico 
Mendes  de  Conservação  da 
Biodiversidade)  e  ocorre  em 
todas  as  unidades  de  conser- 
vação dO  paíS.  ©  METRO  CURITIBA 
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Protesto  cobra  aplicação 
do  Estatuto  da  Criança 

Direitos  e  deveres.  Representantes  de  abrigos  e  casas  de  acolhimento  da  área  da  infância  e  da  juventude  prometem  manifestação 
no  Centro  de  Curitiba  na  sexta-feira.  ELes  reivindicam  aplicação  do  ECA  e  prioridade  de  crianças  e  adolescentes  nas  políticas  públicas 


Luto.  Morre  o  arcebispo  de 
Maringá,  Dom  Jaime  Coelho  pessoasferidas 


Para  reivindicar  do  poder  pú- 
blico prioridade  na  formula- 
ção de  políticas  públicas  pa- 
ra crianças  e  adolescentes  e 
a  aplicação  do  ECA  (Estatu- 
to da  Criança  e  do  Adolescen- 
te), representantes  de  abri- 
gos e  casas  de  acolhimento 
de  menores  de  Curitiba  e  re- 
gião metropolitana  prome- 
tem realizar  uma  manifesta- 
ção na  sexta-feira,  na  capital. 

Eles  vão  se  reunir  às  16h 
na  Praça  Santos  Andrade,  de 
onde  partirão  em  caminhada 
rumo  à  Boca  Maldita.  "Quere- 
mos chamar  a  atenção  para 
que  o  ECA  não  seja  apenas  um 
estatuto,  mas  para  que  tudo  o 
que  foi  estudado  seja  coloca- 
do em  prática,  e  para  a  crian- 
ça e  o  adolescente  serem  prio- 


ridade nas  políticas  públicas. 
Hoje,  a  prioridade  é  só  na  teo- 
ria. A  dificuldade  é  grande", 
afirma  Renan  Gustavo,  coor- 
denador do  Lar  Hermínia 
Scheleder. 

Segundo  Renan,  muitas 
crianças  e  adolescentes  se- 
guem pelo  caminho  das  dro- 
gas e  da  violência  por  falta  de 
oportunidades.  "Se  eles  não 
tiverem  acesso  ao  que  é  bom, 
como  saúde,  educação  e  lazer, 
terão  ao  que  é  ruim.  Se  eles 
não  recebem  atenção,  não  são 
preparados  pelo  poder  públi- 
co, outros  o  farão",  alerta. 

O  movimento  quer  tam- 
bém estreitar  o  relaciona- 
mento com  o  poder  público 
e  cobrar  mais  atenção  às  ca- 
sas lares.  "Já  existe  um  diá- 


logo, mas  as  coisas  precisam 
acontecer  com  uma  brevida- 
de maior  na  destinação  de 
recursos  para  a  área  de  in- 
fância e  juventude.  Preci- 
samos de  apoio  para  o  aco- 
lhimento. Eles  vêm  morar 
aqui,  passamos  a  ser  a  famí- 
lia provisória  deles,  mas  as 
instituições  têm  dificuldade 
de  prover  o  básico.  A  respon- 
sabilidade está  muito  gran- 
de na  mão  das  instituições, 
mas  não  temos  nem  poder 
e  nem  recurso  para  isso.  O 
poder  público  cobra  muito, 
mas  não  dá  estrutura  para  o 
trabalho",  critica  Renan. 

^CAMILA 
CASTRO 
METRO  CURITIBA 


O  arcebispo  emérito  da 
Arquidiocese  de  Maringá, 
Dom  Jaime  Luiz  Coelho, 
de  97  anos,  morreu  ontem 
de  madrugada,  de  insufi- 
ciência renal.  Ele  estava 
internado  na  UTI  da  Santa 
Casa  de  Maringá  desde  o 
último  sábado.  A  Prefeitu- 
ra do  município  decretou 
luto  oficial  por  três  dias. 

Dom  Jaime  foi  o  pri- 
meiro bispo  de  Ma- 
ringá (1957-1979)  e 
primeiro  arcebispo  metro- 
politano (1979-1997).  Na 
CNBB  (Confederação  Na- 
ciona  dos  Bispos  do  Bra- 


sil), foi  também  o  primei- 
ro secretário  do  Regional 
Sul  2  (1964-1965).  Partici- 
pou de  quatro  sessões  do 
Concílio  Vaticano  II  (1962- 
1965)  e  da  3a  Conferên- 
cia do  Episcopado  Latino 
Americano  (Ceiam),  em 
Puebla,  no  ano  de  1979. 

O  velório  foi  realizado 
ontem  na  Catedral  Basíli- 
ca Menor  Nossa  Senhora 
da  Glória.  O  sepultamen- 
to  está  marcada  para  hoje, 
logo  após  a  missa  de  cor- 
po presente  das  18h30,  na 
cripta  da  Catedral  Basílica. 

®  METRO  CURITIBA 


Um  acidente  envolven- 
do um  ônibus  ligeirinho 
Araucária  e  um  micro- 
-ônibus  escolar  deixou 
seis  pessoas  feridas  on- 
tem, por  volta  das  6h45, 
na  CIC  (Cidade  Industrial 
de  Curitiba). 

De  acordo  com  a  Polí- 
cia Militar,  entre  as  víti- 
mas cinco  são  crianças  en- 
tre 6  e  10  anos,  além  de 
uma  mulher  de  39  anos 
que  estava  no  ônibus.  To- 
das tiveram  ferimentos  le- 
ves e  foram  levadas  para  o 
Hospital  do  Trabalhador. 
A  colisão  foi  na  rua  Pedro 
Gusso,  esquina  com  a  Ave- 
nida das  Araucárias. 

©  METRO  CURITIBA 


Pichação 


Guarda  Municipal 
detém  nove 
pessoas 

Nove  pessoas,  dentre  elas 
cinco  adolescentes  e  qua- 
tro adultos,  foram  detidos 
pela  Guarda  Municipal 
de  Curitiba  por  pichação, 
no  domingo.  Elas  esta- 
vam distribuídas  em  qua- 
tro grupos  e  agiam  no  Bo- 
queirão, Centro  e  Portão. 

©  METRO  CURITIBA 


circuito 
das  estações 

adidas/ 13 

6  estações/A  corridas/1  circuito 


CORRIDA  E  ARTE  DE  VENCER 
DESAFIOS  NA  PRIMAVERA 


18.08 


PARANÁ 
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Obras  prometem 
gargalos  de  trâns 


Pacote.  Governo  e  iniciativa  privada  estão  investindo  R$  420  milhões  em  duplicações  e  contornos  rodoviários  na  região  metropolitana 


Foram  retomadas  ontem  as 
obras  de  duplicação  PR  417,  a 
Rodovia  da  Uva,  que  liga  Curi- 
tiba à  sede  do  município  de 
Colombo.  O  trabalho  deverá 
ficar  pronto  em  dois  anos. 

Segundo  o  governo,  se- 
rão investidos  R$  32  milhões, 
com  a  construção  de  mais 
uma  pista,  vias  marginais,  se- 
máforos, ciclovias  e  calçadas 
com  rampas  de  acesso.  A  du- 
plicação começa  no  Contorno 
Norte,  na  PR-418,  e  segue  até 
a  entrada  da  cidade.  São  6,5 
quilómetros  de  rodovia,  por 
onde  passam  mais  de  16  mil 
veículos  por  dia. 

A  retomada  faz  parte  de 
um  conjunto  de  obras  pa- 
ra eliminar  os  principais  gar- 
galos de  rodovias  que  ligam 
a  capital  a  municípios  da  Re- 
gião Metropolitana  de  Curiti- 


ba (RMC).  Até  o  fim  de  2014, 
serão  destinados  R$  420  mi- 
lhões para  a  construção  de 
contornos  e  duplicações  de 
rodovias  que  cruzam  municí- 
pios do  entorno  de  Curitiba. 

Os  contornos  rodoviários 
estão  sendo  construídos  em 
Campo  Largo  (BR-277)  e  Agu- 
dos do  Sul  (entre  a  PR-281  e 
PR-419).  Em  2014,  terão  início 
as  duplicações  da  PR-092  (Ro- 
dovia dos  Minérios),  no  tre- 
cho entre  Curitiba  e  Rio  Bran- 
co do  Sul;  e  da  PR-415,  entre 
Piraquara  e  Pinhais. 

Também  está  programa- 
da pavimentação  da  PR-092, 
entre  Cerro  Azul  e  Doutor 
Ulysses.  Neste  trecho,  a  estra- 
da ainda  é  de  terra,  isolando 
o  município  de  Doutor  Ulys- 
ses da  malha  rodoviária  pavi- 
mentada do  Estado.  ®  metro 


Investimentos 


As  demais  obras 


Contorno  de  Campo 
Largo.  R$  70  milhões 
investidos  peia 
Rodonorte 

Contorno  de 
Agudos  do  Sul. 

R$  1,7  milhão 

Duplicação  Pinhais- 
Piraquara.  R$  6o  milhões 

Duplicação  da  Rodovia 
dos  Minérios.  Parceria 
com  a  Votorantim 

Asfalto  até  Dr.  Ulysses. 

R$  120  milhões 


Rodovia  da  Uva  teve  obras  de  duplicação  retomadas  ontem  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


A  COMPAGAS  CHEGA 
ATÉ  VOCÊ 


PARA  SEU  RESTAURANTE  CHEGAR 
CADA  VEZ  MAIS  LONGE. 


Mais  economia.  Mais  prarJcídacla-  MíÍJ  WBlkiade  para  suu  iVC*tta&, 

É  assim  que  seu  restaurante  funciona  quando  tem  gás  natural.  Uma  energia 
s&gura  «  eficíenw  qw  a  Compa-ya*  leva  aos  a^tornovens.  'KidtadUt 
comércios  e  indústrias.  E  seja  qual  for  a  escolha,  sua  vida  vai  receber  mais 
Oratítrttóde  e  segurança,  É  a  Comovas  Levando  energia  para  os  paranaenses 
e  mais  gás  para  o  Paraná. 


Aces?,<  www.com  pagas.cQmJw  e  saiba-  mais 


COMPAGAS 


PARANÁ 

MAIS  GAS  PARA  D  PARANÁ  governo  dq  fstaod 
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Meia  será  limitada  a 
40%  dos  ingressos 

Sanção.  Estatuto  da  Juventude  garante  benefícios  para  brasileiros  entre  15  e  29  anos  em 
eventos  culturais.  Jovens  carentes  terão  assentos  reservados  em  transporte  interestadual 


Exoneração  aconteceu  após  Beltrame  reclamar  de  anistia  1  fernando  frazão/abr 


Rio.  Secretário  exonera 
comandante-geral  da  PM 


Após  reunião  ontem,  o  co- 
mandante-geral da  PM  (Po- 
lícia Militar)  do  Rio  de  Ja- 
neiro, coronel  Erir  Ribeiro 
Costa  Filho,  foi  exonerado 
do  cargo  pelo  secretário  Jo- 
sé Mariano  Beltrame. 

A  exoneração  aconteceu 
um  dia  depois  que  Beltra- 
me reclamou  publicamen- 
te da  anistia  concedida  por 
Erir  Ribeiro  para  cerca  de 
450  policiais  militares  que 
haviam  sido  punidos  admi- 
nistrativamente. A  decisão 


Educação. 
MEC  abre 
vagas  para 
ensino  técnico 

Os  estudantes  que  fizeram 
o  Enem  do  ano  passado  po- 
derão se  inscrever,  a  partir 
de  hoje,  em  cursos  técni- 
cos e  profissionalizantes.  O 
Sisutec  (Sistema  de  Seleção 
Unificada  da  Educação  Pro- 
fissional e  Tecnológica)  foi 
anunciado  ontem  pelo  Mi- 
nistério da  Educação. 

Das  vagas  oferecidas, 
85%  serão  destinadas  prio- 
ritariamente a  candidatos 
que  cursaram  o  ensino  mé- 
dio completo  na  rede  públi- 
ca ou  em  instituições  par- 
ticulares na  condição  de 
bolsista  integral. 

Os  cursos  com  maior  ofer- 
ta de  vagas  são:  técnico  em 
informática  (23.292);  técnico 
em  enfermagem  (14.263)  e 
técnico  em  logística  (13.616). 
As  inscrições  vão  até  a  próxi- 
ma segunda-feira.  A  primei- 
ra chamada  sairá  no  dia  14  e 
as  matrículas  devem  ser  fei- 
tas nos  dois  dias  seguintes.  O 
Sisutec  será  feito  duas  vezes 
por  ano.  ©  metro  brasília 


de  anistiar  as  punições  foi 
tomada  na  semana  passada. 

"Mudanças  fazem  parte 
do  processo  de  gestão  e  de- 
vem ser  vistas  com  naturali- 
dade", disse  o  secretário  após 
a  reunião.  O  coronel  Erir  Ri- 
beiro ficou  à  frente  da  PM 
por  1  ano  e  10  meses,  subs- 
tituindo o  coronel  Mário  Sér- 
gio Duarte.  Segundo  o  secre- 
tário, o  nome  do  sucessor  do 
coronel  no  comando  da  cor- 
poração ainda  está  sendo  ava- 
liado. ©  METRO  RIO 


Âmarildo. 
Família  quer 
'declaração 
de  morte' 

O  advogado  da  família  do 
pedreiro  Amarildo  de  Souza, 
desaparecido  desde  o  dia  14 
de  julho,  no  Rio  de  Janiero, 
disse  ontem  que  irá  entrar 
com  uma  ação  de  "justifica- 
ção de  morte  presumida". 
De  acordo  com  o  advogado, 
a  família  não  tem  dúvidas  de 
que  o  pedreiro  está  morto. 

Tancredo  também  infor- 
mou que  a  família  entrará 
com  uma  ação  indenizató- 
ria  contra  o  Estado.  Ele  espe- 
ra ter  acesso  à  declaração  de 
morte  em  três  dias.  "Vou  pe- 
dir de  antemão  o  pagamen- 
to de  uma  pensão  de  um  sa- 
lário mínimo",  afirmou. 

Ontem,  o  delegado  Rival- 
do  Barbosa,  da  Divisão  de 
Homicídios,  ouviu  todos  os 
envolvidos  no  caso.  Entre 
eles,  estão  nove  policiais  da 
UPP,  que  chegaram  por  vol- 
ta das  15h.  O  pedreiro  su- 
miu após  ser  abordado  por 
policiais  da  UPP  (Unidade  de 
Polícia  Pacificadora)  da  Ro- 
cinha. ©  METRO  RIO 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  ontem  o  Estatuto 
da  Juventude  -  depois  de  no- 
ve anos  para  ser  aprovado  pe- 
lo Congresso  -  e  que  fixa  po- 
líticas públicas  para  pessoas 
entre  15  e  29  anos.  Serão  51 
milhões  de  beneficiados. 

A  inovação  está  no  aces- 
so aos  espetáculos  e  do  trans- 
porte interestadual  dos  es- 
tudantes e  jovens  de  baixa 
renda.  Shows,  cinema,  tea- 
tro ou  partidas  de  futebol, 
por  exemplo,  terão  40%  dos 
ingressos  destinados  para 
meia-entrada.  A  medida  aten- 
de pedido  de  produtores  cul- 
turais para  baixar  os  preços. 

Para  ter  direito  ao  benefí- 
cio, o  estudante  deverá  usar 
carteirinha  estudantil  ex- 
pedida, por  exemplo,  pela 
Ubes  (União  Brasileira  de  Es- 
tudantes Secundaristas).  Os 
jovens  carentes  precisarão 
ter  registro  no  cadastro  úni- 
co para  programa  sociais  do 
governo.  O  benefício  não  é 
válido  para  a  Copa  do  Mun- 


Cientistas  brasileiros  vão 
testar  em  macacos  nos 
próximos  meses  uma  va- 
cina brasileira  contra  o  ví- 
rus HIV.  O  estudo,  que  irá 
durar  cerca  de  24  meses, 
é  conduzido  por  pesquisa- 
dores da  FMUSP  (Faculda- 
de de  Medicina  da  Univer- 
sidade de  São  Paulo)  e  será 
realizado  usando  macacos 
do  Instituto  Butantan,  de 
São  Paulo.. 

Batizado  de  HIVBrl8, 
o  imunizante  tem  origem 
em  uma  pesquisa  reali- 
zada com  um  grupo  de 
portadores  do  vírus,  cujo 
sistema  imunológico  man- 
têm o  HIV  sob  controle,  o 
que  retarda  os  efeitos  da 
Aids. 

Nesses     pacientes,  a 


do  de  2014  e  Olimpíadas  de 
2016. 

As  viagens  gratuitas  es- 
tão garantidas  para  quem 
tem  renda  familiar  de  até 
dois  salários  mínimos,  ho- 
je equivalente  a  R$  1.356.  O 
Congresso  queria  estender 
a  gratuidade  para  todos  os 
jovens,  mas  a  extensão  do 
benefício  foi  vetada  sob  a 
justificativa  de  que  aumen- 


quantidade  de  linfócitos 
(células  de  defesa)  do  tipo 
CD4,  o  principal  alvo  do 
HIV,  permaneceu  elevada 
na  comparação  com  ou- 
tros portadores  do  vírus. 
Na  sequência,  foram  isola- 
dos pequenos  pedaços  das 
áreas  mais  preservadas  do 
HIV,  o  que  deu  origem  à 
vacina. 

O  HIVBrl8  também 
pode  ser  utilizado  pa- 
ra fortalecer  o  efeito  de 
outras  vacinas  em  desen- 
volvimento, como  a  ge- 
rada por  pesquisadores 
norte-americanos. 

Macacos 

Os  macacos  foram  escolhi- 
dos pela  semelhanças  en- 
tre seuss  sistemas  imuno- 


tava  o  subsídio  aos  trans- 
portes e  as  despesas  dos  co- 
fres públicos. 

As  empresas  de  ônibus 
interestaduais  serão  obriga- 
das a  emitir  duas  passagens 
grátis  e  duas  pela  metade 
do  preço.  Os  quatro  assen- 
tos serão  ocupados  por  or- 
dem de  chegada.  O  governo 
ainda  irá  definir  como  será 
a  fiscalização.  ©  metro  brasília 


lógicos  e  o  dos  humanos. 

O  desenvolvimento  da 
vacina  terá  três  fases,  ao 
custo  de  R$  250  milhões. 
Até  agora,  o  estudo  rece- 
beu cerca  de  R$  1  milhão 
da  Fapesp.  Presidente  do 
Fórum  ONG  Aids,  Rodrigo 
Pinheiro,  afirma  que  hoje, 
o  grande  desafio  é  obter  fi- 
nanciamento para  pesqui- 
sa de  vacinas  e  retrovirais 
contra  o  HIV.  Segundo 
ele,  o  governo  federal  pre- 
cisa entender  que  o  cus- 
teio desse  tipo  de  iniciati- 
va tem  que  fazer  parte  das 
políticas  públicas.  "A  pes- 
quisa é  fundamental  pa- 
ra reduzir  o  quadro  de  35 
mil  infectados  por  ano  pe- 
lo HIV  no  país." 

©  METRO 


Principais  pontos 


O  projeto  prevê  a  criação 
de  novos  benefícios: 


•  Meia-entrada. 

40%  dos  ingressos 
para  eventos  educativos, 
culturais  e  esportivos 
custarão  a  metade  do 
preço  e  serão  destinados 
a  estudantes  que 
apresentarem  carteirinha 
estudantil.  Jovens 
de  famílias  carentes 
deverão  ter  cadastro  em 
programas  sociais  do 
governo  para  ter  acesso 
ao  benefício. 


•  Transporte. 

Quatro  assentos  dos 
ônibus  interestaduais 
serão  reservados 
exclusivamente  para 
jovens  com  renda 
familiar  de  até  dois 
salários  mínimos. 


Homicídios. 
130  mil 
não  foram 
contabilizados 

Mais  de  100  mil  homicí- 
dios deixaram  de  ser  con- 
tabilizados nos  últimos  15 
anos  no  Brasil,  segundo  le- 
vantamento do  Ipea  (Insti- 
tuto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada). 

A  descoberta  foi  feita 
por  meio  da  análise  dos 
dados  de  mortes  por  cau- 
sas indeterminadas. 

De  acordo  com  a  pes- 
quisa, de  1996  a  2010,  cer- 
ca de  130  mil  homicídios 
não  entraram  nas  estatís- 
ticas de  mortes  violentas 
do  Brasil,  o  que  represen- 
ta uma  média  8,6  mil  ho- 
micídios não  registrados 
por  ano.  O  Rio  de  Janeiro 
é  o  Estado  com  mais  homi- 
cídios não  contabilizados. 

©  METRO 


8,6  mil 

homicídios  deixaram  de  ser 
registrados  por  ano,  em  média. 


Brasil  vai  testar 
vacina  contra 
Aids  em  macacos 
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Maconha  oficial  vai  custar 

US$  2,50  o  grama  no  Uruguai 


Regulação.  Governo  manifestou  preocupação  em  não  gerar  um  'turismo  da  erva',  respeitando  as  íeis  de  países  vizinhos 


O  governo  uruguaio  divul- 
gou ontem  o  preço  da  maco- 
nha oficial,  que  será  vendida 
em  farmácias  com  a  aprova- 
ção da  lei  que  regulamenta  a 
produção  e  o  comércio  da  er- 
va no  país  vizinho.  De  acor- 
do com  a  Junta  Nacional  de 
Drogas,  o  grama  da  maco- 
nha custará  US$  2,50. 

Julio  Calzada,  diretor  da 
Junta,  explicou  que  o  preço 
foi  fixado  conforme  o  valor  no 
mercado  negro.  A  ideia,  dis- 
se ele  à  agência  Télam,  é  que 
não  esteja  "nem  muito  acima 
nem  muito  abaixo  do  atual, 
para  não  permitir  desvios  de 
um  mercado  ao  outro". 

O  projeto  de  lei,  de  auto- 
ria do  Executivo,  foi  aprova- 
do pela  Câmara  dos  Depu- 
tados na  semana  passada  e 
deve  passar,  em  breve,  pe- 
lo crivo  do  Senado.  Políticos 
governistas  afirmam  que  o 


a  preocupação  do 
em  não  gerar  um 


da  cannabis". 


governo 
'turismo 
Há  um  com- 


Ativista  da  legalização  enrola  cigarro  da  erva  na  capital  i  andres  stapff/arquivo/reuters 


texto  não  enfrentará  resis- 
tência dos  senadores. 

Pela  proposta,  maiores  de 
18  anos  poderão  adquirir  até 
40  gramas  mensais  de  maco- 
nha em  farmácias.  Também 
estará  permitido  o  plantio 
de  até  seis  mudas  para  con- 
sumo próprio.  "Esse  proje- 


to busca  regular  um  merca- 
do que  hoje  está  totalmente 
controlado  pelo  narcotráfi- 
co", explicou  Julio  Calzada. 
Segundo  ele,  120  mil  uru- 
guaios trabalham  no  setor. 
Cadastro 

O  diretor  da  Junta  Nacional 
de  Drogas  também  destacou 


promisso  para  que  nossas 
políticas  soberanas  não  im- 
pactem  negativamente  em 
países  vizinhos",  afirmou. 

Para  impedir  tal  fenóme- 
no, haverá  um  cadastro  de 
usuários,  feito  com  base  em 
dados  residenciais. 

Ontem,  o  presidente  José 
Mujica  disse  estar  disposto  a 
submeter  a  nova  lei  a  um  re- 
ferendo. "Estão  impulsionan- 
do (na  oposição)  um  referen- 
do, e  espero  que  o  façam,  pois 
é  preciso  debater  tudo  isso", 
disse,  em  entrevista  ao  jornal 
"La  República".  Pesquisas  in- 
dicam que  63%  dos  uruguaios 
são  contra  a  regulação. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Direitos  civis 


Montevidéu 
tem  primeiro 
casamento  gay 

Em  outra  frente  de  vanguar- 
da, o  Uruguai  celebrou  on- 
tem o  primeiro  casamen- 
to gay  do  país.  Os  jornalistas 
Sergio  Miranda  e  Rodri- 
go Borda  selaram  a  união 
no  Registro  Oficial  da  capi- 
tal, Montevidéu,  no  primei- 
ro dia  de  validade  da  lei  que 
concedeu  esse  direito  aos 
homossexuais. 

A  cerimonia  foi  realizada 
"in  extremis".  Como  um  dos 
noivos  está  em  estágio  termi- 
nal de  câncer,  o  trâmite  nor- 
mal de  10  dias  foi  mudado. 
Haverá  uma  validação  judi- 
cial posterior.  ©  metro 


Análise 


Um  passo 
àfrente 

Os  sistemas  atuais  colocam 
as  drogas  nas  mãos  dos 
criminosos.  Com  essa 
iniciativa,  o  Uruguai  está 
dando  um  passo  à  frente,  e 
fazendo  isso  de  forma 
bastante  cautelosa.  O 
argumento  de  que  muitos 
uruguaios  são  contrários  à 
lei  é  válido,  mas  a  proposta 
abre  caminho  para  a 
discussão  dessa 
possibilidade.  É  um  ato  de 
vanguarda,  e  há  outros 
países  que  estão  frustrados 
com  a  atual  abordagem. 


JOHN  WALSH 

Especialista  em  política  de 
drogas  no  Washington 
Office  on  Latin  America 
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Bezos  pagará  US$  250  milhões  pelo  tradicional  jornal  1  richard  brian/reuters 


Mídia.  Fundador  da  Âmazon 
compra  o  'Washington  Post' 


O  fundador  e  principal  exe- 
cutivo da  Amazon,  JeíF  Be- 
zos, vai  comprar  o  "Washing- 
ton Post",  um  dos  principais 
jornais  dos  Estados  Unidos. 
Um  dos  homens  mais  ricos 
do  mundo,  o  executivo  vai 
pagar  US$  250  milhões  em 
dinheiro  pelo  jornal  e  publi- 
cações afiliadas.  O  valor  equi- 
vale a  1%  de  seu  patrimônio. 

A  gigante  do  varejo  vir- 
tual não  participará  da  com- 
pra, feita  diretamente  por 
Bezos,  que  será  seu  único 
proprietário. 

A  quantia  desembolsada 
pelo  jornal  de  mais  de  135 
anos  é  inferior  ao  valor  pa- 
go por  empresas  de  inter- 
net. O  Instagram  foi  com- 
prado pelo  Facebook  por 
US$  1  bilhão.  O  Yahoo!  gas- 
tou US$  1,1  bilhão  para  ad- 
quirir o  Tumblr. 

Em  1974,  o  "Post"  ga- 
nhou notoriedade  ao  ser  a 
primeira  a  abordar  o  caso 
Watergate,  que  levou  à  re- 


Previdência. 
Fundo  Paraná 
cresce  40% 

O  Fundo  Paraná  de  Previ- 
dência Multipatrocinada 
atingiu  em  julho  de  2.013 
a  marca  de  3.000  (três  mil) 
participantes.  Segundo  a 
empresa,  o  crescimento  mé- 
dio anual  tem  sido  de  40%. 

"Estamos  em  fase  de  ca- 
pitalização muito  forte", 
disse  o  presidente  da  com- 
panhia, Renato  Follador. 

Para  se  ter  uma  ideia  da 
posição  relativa,  dentre  os 
323  fundos  de  pensão  brasi- 
leiros, o  Fundo  Paraná  ocu- 
pa a  110a  posição  no  ran- 
king após  somente  8  anos 
de  funcionamento. 

Deste  total,  28%  são  segu- 
rados vinculados  às  empre- 
sas do  Grupo  JMalucelli  e 
72%  segurados  externos,  "o 
que  mostra  a  confiança  do 
mercado  em  nosso  Fundo", 
diz  o  presidente.  ©  metro 


nuncia  do  então  presiden- 
te Richard  Nixon.  Nos  últi- 
mos anos,  a  publicação  não 
foi  capaz  de  escapar  da  cri- 
se que  engolfou  empresas 
de  mídia.  A  divisão  de  jor- 
nais sofreu  uma  queda  de 
44%  na  receita  nos  últimos 
seis  anos.  A  circulação  caiu 
7%  neste  ano. 

A  compra  vai  tirar  do  co- 
mando do  jornal  a  família 
Graham,  após  quatro  gera- 
ções. O  Post  é  controlado 
desde  1933  pelos  herdeiros 
de  Eugene  Meyer,  financis- 
ta de  Wall  Street  que  com- 
prou a  publicação  por  US$ 
825  em  um  leilão  de  fa- 
lências durante  a  Grande 
Depressão. 

"Os  valores  do  Post  não 
precisam  mudar.  A  obriga- 
ção continua  dizendo  res- 
peito a  seus  leitores  e  não 
aos  interesses  privados  de 
seus  donos",  disse  Benzo 
em  carta  aos  funcionários. 


Assédio 
moral.  Justiça 
condena  dona 
daSchin 

A  Justiça  do  Trabalho  em 
Guarulhos  (São  Paulo)  con- 
denou a  Brasil  Kirin,  dona  da 
marca  Schin,  a  pagar  R$  700 
mil  em  indenização  por  assé- 
dio moral  contra  os  seus  fun- 
cionários. Segundo  o  Minis- 
tério Público  do  Trabalho,  os 
empregados  eram  xingados  e 
ameaçados  com  mudança  de 
local  de  trabalho  caso  não  au- 
mentassem as  vendas. 

Na  ação,  o  Ministério  Pú- 
blico pediu  que  a  Schinca- 
riol se  abstenha  de  submeter, 
permitir  ou  tolerar  quaisquer 
atos  que  manifestem  precon- 
ceito, assédio  ou  discrimina- 
ção de  qualquer  espécie  para 
com  seus  empregados,  apli- 
cando as  punições  a  seus  au- 
tores previstas  na  legislação 
trabalhista.  ®  metro 


Sem  atuação  do  BC, 
dólar  volta  a  fechar 
acima  de  R$  2,30 


Mercados.  Moeda  norte-americana  sobe  0,68%  e  começa  a  semana 
cotada  em  R$  23035.  É  o  maior  patamar  desde  31  de  março  de  2009 


Após  recuar  na  sexta-fei- 
ra,  interrompendo  uma  se- 
quência de  cinco  altas  se- 
guidas, o  dólar  comercial 
voltou  a  subir,  fechando  aci- 
ma de  R$  2,30.  É  segunda 
vez  em  três  dias  que  a  moe- 
da norte-americana  supera 
esse  patamar. 

A  divisa  avançou  ontem 
0,68%,  a  R$  2,3035  para  a 
venda.  Com  isso,  atingiu  o 
maior  nível  no  fechamento 
desde  31  de  março  de  2009, 
no  auge  da  crise  financeira 
internacional,  quando  ficou 
em  R$  2,319. 

Com  o  dólar  rondan- 
do o  patamar  de  R$  2,30,  o 
mercado  fica  cauteloso  pa- 
ra possível  intervenção  do 
Banco  Central  e  com  inves- 
tidores em  busca  de  hedge 
(proteção)  diante  dos  fracos 
sinais  de  recuperação  eco- 
nómica no  Brasil. 

Os  mercados  também 
continuam  apreensivos 
com  os  próximos  passos  do 
Fed  (Federal  Reserve),  ban- 
co central  norte-america- 


6/8/12 

FONTE:  CMA 


31/11/12 


no:  se  vai  manter  ou  come- 
çar a  retirar  em  breve  seus 
estímulos  à  maior  econo- 
mia do  mundo. 

No  Brasil,  analistas  de  ins- 
tituições financeiras  redu- 
ziram as  perspectivas  para 
o  crescimento  da  economia 
brasileira  em  2013,  ao  mes- 
mo tempo  em  que  pioraram 
a  projeção  para  a  inflação 
nos  próximos  12  meses. 

O  frágil  cenário  econó- 
mico brasileiro  intensifica  a 
procura  de  investidores  por 


8/3/13  20/6/13  5/8/1 


hedge,  aumentando  a  pres- 
são de  alta  sobre  o  dólar  e 
alimentando  expectativas 
de  novos  leilões  do  BC  caso 
a  moeda  norte-americana  se 
sustente  acima  de  R$  2,30. 

No  pregão  da  última  sex- 
ta-feira,  a  autoridade  mo- 
netária brasileira  fez  no- 
vo leilão  de  swap  cambial 
tradicional  -  equivalente  à 
venda  de  dólares  no  merca- 
do futuro  -  o  que  ajudou  a 
moeda  norte-americana  a 
fechar  em  baixa.  @  metro 


Previsão  de 
crescimento 
cai  para  2,24% 

A  mediana  das  proje- 
ções  de  analistas  consul- 
tados pelo  Banco  Central 
para  o  PIB  recuou  de  al- 
ta de  2,28%  para  2,24%. 
Na  semana  passada,  es- 
sa projeção  tinha  parado 
de  cair,  após  dez  recuos 
consecutivos. 

A  estimativa  para  a 
produção  industrial  ce- 
deu de  expansão  de  2,10% 
para  2,0%.  Essa  expecta- 
tiva piorou  a  despeito  da 
alta  de  1,9%  da  produção 
industrial  de  junho,  divul- 
gada na  semana. 

Os  analistas  manti- 
veram suas  estimativas 
para  o  IPCA  (índice  Na- 
cional de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  em 
5,75%  e  para  a  Selic  em 
9,25%  ao  ano  ao  fim  de 

2013.  ©METRO 


Câmbio  reduz  contrabando 


A  Receita  Federal  apreendeu 
R$  737  milhões  em  merca- 
dorias e  veículos  no  primei- 
ro semestre  deste  ano,  uma 
queda  3,5%  em  relação  mes- 
mo período  de  2012. 

De  17  produtos  listados 
pela  Receita,  12  apresen- 
taram queda  em  apreen- 
sões no  primeiro  semestre. 
Segundo  o  subsecretário 
da  Receita  Federal,  Ernâni 
Checcucci  Filho,  o  câmbio 
desestimulou  a  compra  de 
produtos  estrangeiros.  "A  si- 
tuação do  câmbio  dá  ao  pro- 
duto brasileiro  maior  com- 
petitividade", disse. 

O  cigarro  continua  sendo 
o  maior  problema  de  con- 
trabando do  país,  por  ser 
um  produto  de  distribuição 
rápida  e  que  dá  retorno  al- 
to. No  primeiro  semestre,  as 
apreensões  do  produto  au- 
mentaram 103,17%,  atingin- 
do R$  124,045  milhões.  Fo- 


ram apreendidos  83,794  mil 
maços  de  cigarros. 

Também  houve  cresci- 
mento expressivo  no  con- 
trabando de  remédios. 
Foram  apreendidos  no  pri- 


meiro semestre  R$  7,89  mi- 
lhões em  medicamentos, 
valor  102%  superior  ao  re- 
gistrado no  mesmo  período 
de  2012.  "Vamos  fazer  um 
projeto  de  fiscalização  mais 


R$  737  mi 

foi  o  valor  de  mercadorias 
e  veículos  apreendidos  pela 
Receita  Federal  no  primeiro 
semestre  deste  ano. 


intensa",  Ernâni  Checcucci. 
Para  ele,  o  aumento  do  con- 
trabando de  remédios  pode 
estar  relacionado  ao  aumen- 
to dos  controles  pelo  Minis- 
tério da  Saúde. 

O  aperto  na  fiscalização 
também  contribuiu  para  a 
redução  do  contrabando. 
O  número  de  fiscalizações 
realizadas  pela  Receita  au- 
mentou 11,93%,  comparan- 
do o  primeiro  semestre  des- 
te ano  e  o  do  ano  passado. 
No  total,  foram  feitas  1585 
operações  de  vigilância  e  re- 
pressão. ®  METRO 


Simplifica 

É  simples  aproveitar  o 
menor  preço:  você 
é  quem  escolhe  o  melhor 
dia  para  comprar. 


ULTRAFÁCIL  DE  USAR 


1 


ADIO  ONE  UMA  CAPSULA 
DÊ  ARIEL  POWER  P  OS 

NA  MÁQUINA  DE  LAVAR. 


2 


COLOQUE  AS 
ROUPAS  E  LIGUE 
A  MÂOUINA. 


3 


rtNHA  UM  RESULTADO 

INCRÍVEL,  SEM  A 
NECESSIDADE  DE 
OUTROS  PRODUTOS! 


COBRIMOS  0  PREÇO 

DA  CONCORRÊNCIA  DIRETO  NO  CAIXA.  SIMPLES  E  FÁCIL.* 

'  ¥fjl  ã  rtfiAiftHbl  Til  %m^btt JUinfllN-|U|t  M^Witr. 

TRAÇA  0  ANÚNCIO 
DACONCORRENCIA. 
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São  Francisco  de  Assis 


Quem  frequenta  a 
Biblioteca  Pública? 

Pesquisa.  Levantamento  inédito  feito  peia  Datacenso  reveia  perfil  dos  usuários  da  Biblioteca  Pública  do  Paraná  e 
sua  satisfação  com  os  serviços  oferecidos.  Acervo  de  630  mil  volumes  é  considerado  excelente  para  90%  dos  leitores 


Pela  primeira  vez  em  156 
anos  de  história,  a  BPP  (Bi- 
blioteca Pública  do  Para- 
ná) realizou  uma  pesqui- 
sa que  traça  o  perfil  de  seu 
usuário  e  revela  o  grau  de 
satisfação  do  seu  público 
com  os  serviços  prestados. 
O  acervo  de  630  mil  volu- 
mes -  que  inclui,  além  de 
livros,  discos,  mapas,  fo- 
tos e  outros  documentos 
-  é  considerado  excelente 
para  90%  dos  leitores. 

A  maioria  dos  usuá- 
rios são  mulheres.  A  fai- 
xa etária  varia  entre  16  e 
35  anos,  com  renda  fami- 
liar que  vai  de  R$  1,8  mil  a 
R$  6,2  mil.  A  maioria  é  sol- 
teira, não  tem  filhos  e  mo- 
ra em  Curitiba,  no  Centro 
ou  em  bairros  como  Água 
Verde,  Boqueirão,  Cajuru 
e  Campo  Comprido. 

Para  realizar  o  estu- 
do, a  Datacenso  Institu- 
to de  Pesquisa  fez  350  en- 
trevistas, entre  11  e  17  de 
junho.  As  atividades  que 
mais  agradam  os  frequen- 
tadores são  programação 
cultural  (96,2%),  emprésti- 
mo de  livros  (96%)  e  aten- 
dimento geral  (95,7%). 


MON.  Adolfo 
Roitman 
faz  palestra 


Depois  do  sucesso  de  público 
no  ano  passado,  Adolfo  Roit- 
man, curador  e  diretor  do 
Santuário  do  Livro  em  Jeru- 
salém -  onde  são  exibidos  os 
Manuscritos  do  Mar  Morto  - 
volta  a  Curitiba  neste  final 
de  semana,  a  convite  da  Co- 
munidade Israelita  do  Para- 
ná e  do  Fundo  Comunitário. 

Ele  vai  apresentar  a  pa- 
lestra "Personalidades  em 
conflito:  Herodes,  Jesus, 
João  Batista  e  a  Comunida- 
de do  Mar  Morto"  no  do- 
mingo, às  16h,  no  auditório 
do  Museu  Oscar  Niemeyer. 

O  tema  está  relaciona- 
do com  a  atual  mostra  que 
o  Museu  de  Israel  exibe  so- 
bre a  vida  do  Rei  Herodes. 
O  evento  é  aberto  ao  públi- 
co, com  doação  de  uma  lata 
de  leite  em  pó  infantil  como 
entrada.     metro  curitiba 


"Estamos  fazendo 
uma  série  de  reformas 
desde  2011.  A  pesquisa 
vem  para  avaliar  nossas 
atividades,  e  mostrar  o 
que  ainda  precisamos 
melhorar/1 

ROGÉRIO  PEREIRA,  DIRETOR  DA  BPP 


"Ouvidoria"  (78,8%)  e 
"tecnologias"  (74%)  es- 
tão entre  os  serviços  com 
maior  grau  de  insatisfação. 
"O  alto  índice  de  satisfa- 
ção nos  surpreendeu,  mas 
precisamos  avançar  mui- 
to mais  nas  áreas  tecno- 
lógicas, que  já  têm  obras 
previstas. 

Recentemente 
instalamos  a  rede 
de  wi-fi,  que  tem 
grande  demanda" 
afirma 
Rogé- 
rio Pe- 
reira, di- 
retor 
da  BPP. 

@  METRO 
CURITIBA 


Sesc  Paço  da  Liberdade. 
Amílcar  Bettega  participa 
hoje  do  'Paiol  Literário' 


Formado  em  Engenharia  Civil 
e  mestre  em  Literatura  brasi- 
leira, o  escritor  gaúcho  Amil- 
car  Bettega  é  o  segundo  con- 
vidado da  8a  edição  do  projeto 
"Paiol  Literário",  promovido 
pelo  jornal  "Rascunho"  em 
parceria  com  o  Sesi  Paraná. 
O  encontro  acontece  hoje, 
às  19h30,  no  Sesc  Paço  da  Li- 
berdade. A  entrada  é  gratuita, 
com  ingressos  que  podem  ser 
retirados  duas  horas  antes. 

Nascido  em  São  Gabriel 
(RS)  em  1964,  Bettega  recebeu 
o  premio  Açorianos  de  Litera- 
tura 1995  (da  Secretaria  Muni- 
cipal da  Cultura  de  Porto  Ale- 
gre) pelo  volume  de  contos  "O 
voo  da  trapezista"  (1994). 

Com  "Os  lados  do  círcu- 
lo" (2004),  foi  contemplado 
no  Programa  de  Bolsas  para 
Escritores  Brasileiros  1997, 
da  Fundação  Biblioteca  Na- 


Gaúcho  e  o  25  escritor  a  participar 
desta  edição  do  projeto  i  divulgação 


cional.  Em  1999,  participou 
como  escritor  residente  do 
programa  Leãig  House  -  Inter- 
national Writers'  Colcmy,  nos  Es- 
tados Unidos. 

Ainda  neste  mês,  ele  lan- 
ça "Barreira",  seu  primeiro 
romance.  @  metro  curitiba 


Inscrições  abertas 


Kaiser  faz  festival 
para  bandas 
paranaenses 

A  Kaiser  apresenta  o  pri- 
meiro Festival  "Gera- 
ção Mundo  Livre",  da  Rá- 
dio Mundo  Livre,  que 
acontece  em  Curitiba  en- 
tre 15  de  agosto  e  14  de 
novembro.  As  inscrições 
podem  ser  feitas  até  este 
sábado  pelo  site  www.ge- 
racaomundolivre.com.br. 

O  festival  surgiu  a  par- 
tir do  programa  que  valo- 
riza as  bandas  de  Curitiba 
e  região.  Os  shows  aconte- 
cem toda  semana,  sempre 
com  quatro  bandas  de  um 
mesmo  estilo  musical.  As 
bandas  serão  divididas  em 
cinco  categorias:  pop  rock, 
MPB  contemporânea,  roc- 
kabilly,  metal  e  rock  clás- 
sico. As  premiações  vão  de 
instrumentos  musicais  a 
programas  especiais  com 
a  banda  vencedora  na  rá- 
dio. ©  METRO  CURITIBA 


No  Colégio  Estadual 


Seec  abre  hoje 
Caravana  da  Poesia 
Vinícius  de  Moraes 

A  Seec  (Secretaria  de  Es- 
tado da  Educação)  abre 
hoje,  às  8h,  a  Carava- 
na da  Poesia  Vinicius  de 
Moraes,  no  auditório  do 
Colégio  Estadual  do  Pa- 
raná. A  caravana  vai  per- 
correr oito  núcleos  re- 
gionais de  educação 
neste  semestre,  levan- 
do arte  e  cultura  para  os 
educadores  de  quase  to- 
dos os  municípios. 

Professores  da  rede 
estadual  de  Educação  do 
Paraná  vão  participar  de 
cursos,  palestras  e  ofici- 
nas nesta  2a  edição, que 
comemora  o  centenário 
de  nascimento  do  poeta 
Vinicius  de  Moraes. 

No  ano  passado,  a  ca- 
ravana trabalhou  com  a 
poeta  paranaense  Hele- 
na Kolody  (1912-2004). 

©  METRO  CURITIBA 


Masacabre 
exposição 
nesta  quinta 

O  Masac  (Museu  de  Arte 
Sacra  da  Arquidiocese  de 
Curitiba)  inaugura  nesta 
quinta,  às  i6h,  a  exposição 
"São  Francisco  de  Assis 
-  O  Homem  Atemporal", 
que  traz  46  esculturas  da 
artista  plástica  Nilva  Rossi 
-  que  pertencem  a  acervos 
espalhados  pelo  Brasil  -  e 
transcendem  o  religioso, 
com  questionamentos 
sobre  situações  sociais  que 
desafiam  o  ser  humano 
há  séculos.  Com  entrada 
franca,  a  mostra  vai  até 
3  de  novembro. 
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CULTURA  11 


Nova  série  resgata 
lendas  e  conquistas 
do  povo  nórdico 


NatGeo.  Em  Vikings'  criador  de  The  Tudors; 
e  'Camelot'  explora  histórias  da  chegada 
dos  guerreiros  escandinavos  à  Inglaterra 


Em  1999,  o  longa  "Elizabeth" 
(1998)  foi  indicado  a  sete  Os- 
cars  ao  narrar  a  controversa 
biografia  da  Rainha  Virgem, 
que  comandou  a  Inglaterra 
na  segunda  metade  do  sécu- 
lo 16.  O  sucesso  da  produção 
fez  com  que  seu  roteirista,  Mi- 
chael  Hirst,  antevisse  um  fi- 
lão: o  dos  melodramas  em 
torno  de  episódios  históricos. 

Foi  assim  que  ele  deu  ori- 
gem às  séries  "The  Tudors", 
sobre  o  conturbado  reinado 
de  Henrique  8o  e  seus  seis  ca- 
samentos, e  "Camelot",  em 
torno  das  histórias  do  mago 
Merlin  e  do  Rei  Arthur  em 
batalha  por  seu  reino. 

A  nova  empreitada  de 
Hirst  acaba  de  estrear  no 
NatGeo,  com  exibições  às  se- 
gundas às  22hl5.  Passada  no 
ano  793  a.C,  "Vikings"  narra 
aventuras  e  lendas  dos  con- 
quistadores escandinavos. 

O  protagonista  da  vez 
é  Ragnar  Lothbrok  (Travis 
Fimmel),  tido  como  descen- 
dente de  Odin,  o  deus  nór- 
dico da  guerra,  devido  à  sua 
bravura  em  batalhas.  Visio- 
nário, ele  se  contrapõe  ao 
nobre  Haraldson  (Gabriel 
Byrne,  de  "In  Treatment"), 
líder  de  seu  povo. 

Após  várias  vitórias  no 
leste,  Ragnar  prefere  desbra- 


6,21  mi 

foi  o  número  de  espectadores 
que  conferiu  a  estreia  de 
"Vikings"  nos  Estados  Unidos. 


var  agora  o  oeste  em  busca 
de  mais  riquezas.  Haraldson, 
por  sua  vez,  opta  por  não  ar- 
riscar a  frota  e  tomar  o  cami- 
nho mais  seguro.  Para  seguir 
sua  intuição,  o  guerreiro 
precisará  desafiar  aquele  a 
quem  jurou  lealdade.  O  re- 
sultado será  a  conquista  da 
Inglaterra  pelos  vikings. 

A  principal  diferença  entre 
a  nova  série  e  as  demais  pro- 
duções de  Hirst  é  a  falta  de 
precisão  histórica.  Por  falta  de 
documentação,  as  tramas  aca- 
baram mais  ficcionalizadas 
do  que  as  demais. 

Lançados  sem  grandes  ex- 
pectativas, os  nove  capítulos 
da  primeira  temporada  tive- 
ram audiência  surpreenden- 
te nos  Estados  Unidos,  o  que 
já  garantiu  uma  segunda  le- 
va de  episódios,  prevista  pa- 
ra ir  ao  ar  em  2014. 
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AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Escocês  é  escalado  para 
interpretar  Doctor  Who 


Peter  Capaldi  será  o  12°  ator 
a  viver  Doctor  Who,  protago- 
nista da  série  britânica  homó- 
nima de  ficção  científica.  Ele 
entra  no  lugar  de  Matt  Smith, 
na  pele  do  personagem  há 
quatro  anos.  "É  maravilhoso 
não  ter  que  manter  esse  se- 
gredo por  mais  tempo",  dis- 
se Capaldi.  "Não  interpreto 
Doctor  Who  desde  que  tinha 
9  anos  e  brincava  no  play- 
ground",  completou  o  ator. 

O  anúncio  foi  feito  no  do- 
mingo durante  um  programa 
da  BBC  que  mostrou  cenas  do 
especial  que  vem  sendo  pre- 


Peter  Capaldi  será  o  12^  a  incorporar 
o  personagem  i  tim  p.  whitby/getty  images 


parado  para  celebrar  os  50 
anos  do  seriado,  em  novem- 
bro. Capaldi  entra  na  pele  do 
Doctor  Who  a  partir  do  espe- 
cial de  Natal.  ©METRO 


COM  O  INGLÊS  DA 
CULTURA  O  SUCESSO 
É  MAIS  FÁCI 


MATRICULAS  ABERTAS 


culturainglesacuritiba.com.br 


Para  você  que  sabe  onde 
quer  chegar,  o  curso  Adult, 
do  básico  ao  avançado,  da 
Cultura  inglesa,  é  a  melhor 
forma  de  investir  em  seu 

sucesso, 


Cultura 
Inglesa 

O  INGLÊS  QUE  ACOMPANH  A  VOCÊ 


AGUA  VERDE  -  CABRAL  -  CENTRO  -  CHAMPAGNAT  -  S.J.  DOS  PINHAIS 


metn 
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Caneta 
corrige  sua 
gramática 

Educação.  Alemães  desenvolveram  utensílio 
que  transforma  aprendizado  em  diversão 


Dizem  por  aí  que  em  um  fu- 
turo próximo  ninguém  vai 
escrever  à  mão,  apenas  digi- 
tar, mas  enquanto  isso  não 
acontece,  que  tal  ter  um 
corretor  gramatical  na  sua 
caneta  para  evitar  aquela 
velha  pergunta:  "berinjela 
se  escreve  com  j  ou  com  g?". 

Dois  alemães  resolveram 
criar  a  "Lernstift"  -  aprender 
com  a  caneta,  em  alemão  - 
porque  para  eles,  "aprender 
deveria  ser  divertido,  não 
frustrante". 

Composta  por  um  pro- 
cessador, um  chip  de  me- 
mória, módulo  de  vibração 
e  antenas  para  conexão  Wi- 
-Fi  -  assim  ela  pode  ser  co- 
nectada a  computadores, 
smartphones  e  fazer  com- 
partilhamentos com  redes 
sociais  -  a  caneta  vibra  cada 


vez  que  o  usuário  escorrega 
no  vernáculo. 

Para  evitar  que  o  apare- 
lho confunda  garranchos 
com  erros  de  idioma,  a  ca- 
neta tem  um  dispositivo  de 
reconhecimento  de  escrita, 
usado  em  smartphones  e  ta- 
blets,  que  consegue  memo- 
rizar a  escrita  do  usuário,  fa- 
zer uma  calibragem  e  evitar 
mal  entendidos. 

O  utensílio  está  sendo  fi- 
nanciado e  vendido  pelo  si- 
te "Kickstarter",  pelo  pre- 
ço de,  aproximadamente, 
R$341,00.  Se  você  escreve 
em  inglês  e/ou  alemão,  essa 
é  a  sua  chance,  se  não  é  o 
seu  caso,  vai  ter  que  esperar 
a  novidade  chegar  ao  Brasil, 
continuar  usando  o  dicio- 
nário ou  aprender  uma  das 
duas  línguas  citadas.  ®  metro 


Caneta  alemã  corrige  a  ortografia  enquanto  escreve  i  lernstift/divulgação 
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Sudoku 


Para  soluclooai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  35  hnhas  vençais  e  horizontais  s«m  repeti-los, 
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Jnferno 

100 


U\m  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 

e  II  vrarlaOUiJ! 
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IDHM  do  Brasil 

Implantado  há  mais  de  20  anos  pela 
ONU,  por  iniciativa  do  indiano  e  Nobel 
de  Economia  Amartya  Senn,  o  relatório 
do  Atlas  Mundial  do  IDHM  divulgado  re- 
centemente destaca  que  o  Brasil  deu  um 
grande  salto,  indo  de  muito  baixo  para  al- 
to, com  índice  de  melhoria  que  chegou 
a  48%  nos  últimos  20  anos.  Lamentavel- 
mente, existe  uma  grande  falha  nos  índi- 
ces, que  tem  somente  três  quesitos  usa- 
dos: renda,  educação  e  expectativa  de 
vida.  Na  época,  o  economista  Senn  não 
previa  que  para  se  medir  esses  índices  te- 
rão que  ser  agregado  a  saúde,  mobilidade 
urbana,  saneamento  básico,  sustentabili- 
dade, segurança  e  habitação,  dai  sim  po- 
deremos dizer  que  melhoramos  nossos 
índices  para  o  alto.  Por  enquanto,  o  que 
vemos  no  Brasil  são  cidades  com  uma 
ilha  de  riqueza,  banhadas  por  um  mar 
de  pobreza.  Estamos  propondo  à  ONU  as 
mudanças  nos  quesitos  acima. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  edição  de 
sexta-feira  (2/8),  o  vereador  que  pediu  a  entrada 
de  participantes  na  reunião  da  CPI  na  Câmara 
Municipal  foi  Rogério  Campos  (PSC). 


Metro  pergunta 


0  Atlético  conseguiu  a 
32  vitória  consecutiva  e 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

Se  aproxima  dO  G-4  dO  @jornal_metroCTB 

Brasileirão.Otimevai 
conseguir  manter  esta 
boa  fase? 

(acamisaamarela 

Rumo  à  liderança. 

(adouglasrbrito 

Mancini  conseguiu  dar  um  padrão  ao  ti- 
me, mas  é  necessário  investir  na  qualifi- 
cação do  elenco  para  manter  a  boa  fase! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


T 

tf 

n 


ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só,  e  também  aos  comprometidos 
no  convívio  junto  ao  cônjuge. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  assuntos  tende  a  in- 
fluenciar a  área  profissional.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com 
padrões  que  envolvam  esta  área. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


TtP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  nova  em  seu  signo,  uma  tran- 
sição marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo 
que  encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Está  propenso  a  momentos  de  reclu- 
são, até  para  equilibrar  suas  energias  diante  de  problemas  e 
desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  estão  propensos  a  tomar  sua  atenção,  seja  pla- 
nejando algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos,  de  seguros  ou  que  requeiram  a  necessidade  de 
maior  precaução  com  bens  e  finanças. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Mudará  sua  maneira  de  lidar  com  re- 
j^g^  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  aproveitar  momentos  espe- 
ciais de  diversão. 
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MV  BILL 

Rapper  mantém  letras  politizadas  em  'Monstrão',  álbum  criado  em  colaboração  com  DJs.  Lançamento  do  CD  é 
paralelo  ao  da  nova  temporada  do  talk  show  'O  Bagulho  É  Doido'  que  ele  apresenta  no  Canal  Brasil 

'FAÇO  TUDO  DO  MEU  JEITO' 


BOB  WOLFENSON/DIVULGAÇAO 


Com  o  sexto  disco  na  mão, 
MV  Bill  consolida  a  indepen- 
dência conquistada  após  dei- 
xar de  trabalhar  com  grandes 
gravadoras.  Em  "Monstrão", 
ele  mostra  um  novo  modelo 
de  produção  feito  a  partir  da 
colaboração  de  DJs.  O  rapper 
também  acaba  de  estrear  a  se- 
gunda temporada  de  "O  Bagu- 
lho É  Doido",  no  ar  às  sextas, 
às  23h30,  no  Canal  Brasil. 

De  onde  surgiu  a  ideia  de  fa- 
zer um  álbum  colaborativo? 

Viajo  muito  pelo  país  e  sem- 
pre recebo  discos  da  gale- 
ra, com  beats,  batidas  e  sons 
instrumentais.  Comecei  a  vi- 
sualizar que  poderia  ter  uma 


parceria  legal  com  esses  DJs. 
Nesse  disco,  pude  pegar  as 
bases  para  dialogar  comigo. 

Você  as  escolheu  a  partir 
de  algum  conceito? 

Não  teve  isso.  O  bom  de  ser 
independente  é  que  a  sua 
obra  não  precisa  ser  concei- 
tuai, do  jeito  que  a  gravadora 
quer.  Esse  disco  me  dá  certo 
ineditismo.  Então,  consigo  fa- 
zer tudo  do  meu  jeito. 

Como  conseguiu  juntar  di- 
nheiro para  o  lançamento? 

Fiz  uma  parceria  com  uma 
marca  de  bonés.  Ela  bancou  a 
prensagem  de  dez  mil  discos, 
que  serão  distribuídos  em 


MONSTRÃO" 
MV  BILL 

INDEPENDENTE 
US$8,91 
(NO  ITUNES) 


shows.  Espero  que  o  álbum 
se  multiplique  pela  internet. 

Você  acha  que  o  público  e  a 
mídia  ainda  crêem  que  suas 
letras  incitam  a  violência? 

Antes  as  pessoas  não  estavam 
preparadas  para  escutar  so- 
bre problemas  sociais.  Hoje 
há  uma  compreensão  maior, 
muito  por  conta  da  internet, 
que  acabou  com  esse  abismo 
entre  a  realidade  que  eu  can- 


tava e  o  que  as  pessoas  conse- 
guiam enxergar. 

Quais  as  novidades  de 
"O  Bagulho  É  Doido'1? 

É  um  talk  show,  então  não  há 
muita  novidade.  O  diferencial 
do  programa  é  que  a  minha 
figura  desencadeia  no  convi- 
dado uma  vontade  de  dizer  o 
que  não  se  fala  normalmen- 
te. Um  exemplo  foi  o  pa- 
po com  o  [ator]  Milton  Gon- 
çalves, que  nunca  falou  de 
questões  raciais  de  forma  tão 
aberta  quanto  no  programa. 
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PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


SIMPLESMENTE  FÁCIL. 
SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE. 


!32(X>   

©5200 

•  Modo  Guia  fiador,  fttfrcia  <k  cárnea  prisional,  lacilidade  de  clmera  compacta 

•  Lente  NIKKOR  Ifi- 55mm     *  Vide**  em  Fuíl  HD      *  2A.2  MegapixeH     •  formato  DX     •  2  aow  de  garantia" 
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Fly 


Milionário 

Cristiano  Ronaldo  assinou 
novo  contrato  com  o  Real 
Madrid.  Segundo  o  jornal 
"Marca",  o  novo  acordo 
renderá  ao  jogador  17 
milhões  de  euros  (cerca 
de  R$  51,5  milhões)  livre 
de  impostos  por  ano. 


Por  que  e  a  partir  de  que 
momento  você  parou  de 
jogar  sozinho  e  passou  a 
atuar  em  dupla? 

Eu  sempre  gostei  de  jo- 
gar ténis,  tanto  solo  quan- 
to dupla.  Joguei  simples  até 
2005,  quando  sofri  uma  le- 
são no  joelho  e  acabei  fi- 
cando dois  anos  parado. 
Quando  voltei  à  ativa,  tinha 
dúvidas  de  como  seria  o 
meu  desempenho  em  qua- 
dra, já  que  ténis  individual 
exige  bastante  fisicamen- 
te do  jogador.  Por  conta  des- 
sas questões,  optei  por  jo- 
gar dupla,  pois  o  impacto  é 
menor  e  meu  desempenho 
continuaria  bom. 

Qual  a  sua  avaliação  de 
2013?  Foram  quatro  tro- 
féus até  agora...  Está 
satisfeito? 

Este  ano  é,  com  certeza,  o 
melhor  da  minha  vida  pro- 
fissionalmente falando.  Es- 
tamos no  mês  de  julho  e 
já  disputei  oito  finais,  ga- 
nhei quatro  (Brasil  Open, 
ATP  500  de  Barcelona,  ATP 
250  de  Eastbourne  -  todos 
com  Alexander  Peya  -,  e  o 
ATP  250  de  Auckland  -  com 
o  britânico  Colin  Fleming). 
Estou  entre  os  dez  melho- 
res jogadores,  o  que  é  uma 
marca  incrível,  e  a  qual  me 
deixa  muito  feliz.  Eu  e  o  Pe- 
ya somos  a  segunda  melhor 
dupla  e  temos  boa  vanta- 


gem em  relação  ao  terceiro 
lugar.  Estamos  no  caminho 
certo.  Também  estamos  pra- 
ticamente classificados  para 
o  Master  de  Londres,  só  fal- 
ta a  confirmação.  Mas,  ma- 
tematicamente falando,  os 
nossos  números  são  melho- 
res do  que  aqueles  que  fo- 
ram classificados  nos  anos 
anteriores. 

Qual  a  expectativa  para  as 
próximas  competições? 

O  meu  objetivo  é  conseguir 
jogar  bem,  continuar  ren- 
dendo da  mesma  forma  que 
o  primeiro  semestre  e  fa- 
zer de  tudo  para  conquistar 
grandes  competições,  como 
o  US  Open  e  o  ATP  de  Lon- 
dres no  final  do  ano,  para 
me  manter  entre  os  melho- 
res do  ranking. 

É  uma  tendência  o  ténis  de 
dupla  'bombar'  no  Brasil? 
As  pessoas  treinam  essa 
modalidade  ou  a  maioria 
quer  brilhar  sozinha? 
Hoje  em  dia,  eu  e  o  Marcelo 
Melo  estamos  nos  destacan- 
do bastante  com  as  nossas 
respectivas  duplas.  Pode-se 
considerar  que  vivemos  um 
momento  meio  apagado  no 
quesito  duplas,  mas  faz  par- 
te e  é  difícil  saber  como  a 
próxima  geração  vai  vir,  até 
porque  os  atletas  procuram 
atuar  individualmente  no 
começo.  Então,  o  importan- 


te é  aproveitar  e  valorizar  o 
que  temos  no  momento. 

Qual  é  a  sua  previsão  para 
o  ténis  no  Brasil?  Aumen- 
tou o  incentivo?  Novos  no- 
mes surgirão? 

Felizmente,  o  incentivou 
aumentou  bastante.  Eu,  por 
exemplo,  sou  muito  bem 
apoiado  pelos  meus  patro- 
cinadores e  disponho  de 
uma  excelente  equipe  pro- 
fissional que  está  sempre  ao 
meu  lado.  Os  Correios  vêm 
apoiando  muito  o  ténis  bra- 
sileiro e  estamos  no  cami- 
nho certo.  Acredito  que  em 
até  quatro  anos,  novas  boas 
promessas  surgirão  no  país. 

A  gestão  da  Federação  de 
Ténis  vem  sendo  questio- 
nada. Qual  a  sua  avaliação 
sobre  a  entidade? 

Procuro  deixar  sempre  cla- 
ro para  a  mídia  e  a  todos 
que  estou  do  lado  da  fede- 
ração. O  trabalho  feito  por 
eles  é  muito  bom,  principal- 
mente porque  os  projetos 
da  federação  de  ténis  têm 
alcançado  todas  as  catego- 
rias, têm  incentivado  desde 
os  mais  novos  até  os  profis- 
sionais. Sei  que  há  muitas 
críticas  voltadas  à  federa- 
ção, mas  estou  alheio  à  par- 
te política  e  realmente  acre- 
dito no  bom  trabalho  que 
vem  sendo  desenvolvido  no 
ténis  brasileiro.  ®  metro  bh 
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'PODE  VIR  QUENTE  QUE 
EU  ESTOU  FERVENDO!' 


Bom  dia,  galera!  Hoje  estou  aqui  nos  Estados  Unidos  cum- 
prindo a  agenda  do  Team  Penske,  mas  já  na  quinta-feira 
estarei  no  Brasil  para  participar,  no  domingo,  da  etapa  de 
Ribeirão  Preto  da  Stock  Car.  Estou  muito  feliz  pela  oportu- 
nidade de  correr  na  cidade  onde  cheguei  aos  dois  aninhos 
de  idade  e  só  saí  quando  iniciei  minha  carreira  internacio- 
nal. Isso  ocorre  graças  ao  convite  da  Raízen  e  da  Andreas 
Mattheis  Motorsport  para  integrar  o  time  da  Shell  Racing, 
ao  lado  dessas  super  pilotos,  que  são  o  Valdeno  Brito  e  o  Po- 
pó  Bueno.  Não  vejo  a  hora  de  acelerar  numa  pista  que,  con- 
fesso a  vocês,  só  vou  conhecer  quando  chegar  aí.  Mas  isso 
não  vai  ser  problema  porque  se  trata  de  um  traçado  novo  e 
novidade  para  todo  mundo.  No  fundo,  talvez  eu  até  tenha 
"alguma  vantagem",  pois  já  devo  ter  passado  de  carro  algu- 
mas vezes  pelo  local  quando  eu  tinha  uma  Saveirinho  e  ro- 
dava Ribeirão  Preto  pra  cima  e  pra  baixo.  Quem  sabe  não 
sobrou  alguma  lembrança  na  memória,  mesmo  isso  sendo 
coisa  do  século  passado? 

E  o  legal  disso  tudo  é  que  vou  curtir  essa  estada  no  Brasil 
mais  líder  ainda  do  IZOD  IndyCar  Series.  O  6o  lugar  que  con- 
segui na  corrida  de  Mid-Ohio,  realizada  no  domingo,  permi- 
tiu que  eu  me  mantivesse  na  frente  da  pontuação  pela  no- 
na prova  consecutiva  e  agora  com  31  pontos  na  frente  do 
Scott  Dixon.  Mas,  pessoal,  vou  ser  honesto  com  vocês,  se  al- 
guém me  dissesse  isso  antes  da  corrida,  realmente,  eu  ia  dar 
um  sorrisinho  "amarelo"  e  pensar  que  o  cara  não  estava  ba- 
tendo bem.  Vocês  sabem  que  sempre  penso  positivo,  na  ba- 
se do  limão  e  da  limonada,  Mas  os  problemas  foram  tantos 
no  Qualifying  que  estava  difícil  imaginar  um  quadro  tão  po- 
sitivo largando  em  15°. 

Só  que  é  aquela  história,  manter  a  calma  e  o  bom  humor 
quando  tudo  está  indo  bem  é  fácil,  quero  ver  continuar  as- 
sim quando  as  coisas  viram  de  cabeça  para  baixo.  Mas  é  jus- 
tamente nos  momentos  mais  críticos  que  o  Team  Penske  faz 
uma  enorme  diferença.  Trabalhamos  duro  para  modificar 
tudo  o  que  foi  necessário  no  meu  carro,  adotamos  uma  es- 
tratégia pra  lá  de  ousada  e,  na  corrida,  andei  com  a  "faca  nos 
dentes"  em  todas  as  90  voltas  da  corrida.  Nas  voltas  finais, 
quem  estava  "babando"  na  minha  traseira  tentando  me  pas- 
sar era  justamente  o  Scott,  que  está  doidinho  para  pegar  o 
meu  lugar  na  liderança  do  campeonato.  Obviamente  que 
ele  e  vários  outros  pilotos  estão  com  chances  muito  boas 
de  lutar  pelo  título,  mas  eu  estou  forte  na  parada  e,  como 
diz  aquela  música,  "pode  vir  quente  que  eu  estou  fervendo." 

É  isso  aí,  pessoal.  Obrigado  pela  torcida  e  na  semana  que 
vem  volto  aqui  pra  falar  da  corrida  na  minha  casa  e  dos 
meus  próximos  passos  na  Indy.  Valeu  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Basquete 


Pinheiros  pega 
Olympiacos  no 
Intercontinental 

Vencedor  da  última  Li- 
ga das  Américas,  o  Pi- 
nheiros/Sky  vai  enfren- 
tar o  Olympiacos  (GRE), 
campeão  da  Euroliga,  pe- 
la Copa  Intercontinental 
de  Basquete.  O  torneio 
será  sediado  em  Barueri 
entre  os  dias  4  e  6  de  ou- 
tubro. Será  o  retorno  da 
Copa  Intercontinental, 
que  deixou  de  ser  dispu- 
tada em  1996.  ®  metro 


Basquete  2 


Certidão  de  Jordan 
é  leiloada  por  R$ 
60  mil  nos  EUA 

Considerado  o  melhor 
jogador  de  basquete  da 
história,  o  americano 
Michael  Jordan  teve  sua 
certidão  de  nascimento 
leiloada  por  US$  26.290 
-  pouco  mais  de  R$  60 
mil.  O  documento,  que 
foi  avaliado  como  autên- 
tico, revela  que  o  parto 
de  Jordan  durou  14  ho- 
ras e  que  o  bebé  nasceu 
com  3,7kg.  ©  metro 
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Paraná  tem  três  retornos 
para  se  manter 


Série  B.  Contra  o  Joinville,  Dado  Cavalcanti  terá  a  volta  de  Reinaldo, 
Anderson  e  Ricardo  Conceição.  Time  está  há  oito  jogos  sem  perder 


No  G-4  da  Série  B,  o  Para- 
ná Clube  terá  três  retornos 
para  o  jogo  de  hoje  contra 
o  Joinville,  às  21h50  na  Vi- 
la Capanema.  Os  vetera- 
nos Reinaldo,  atacante,  e  o 
zagueiro  Anderson  foram 
poupados  na  última  roda- 
da e  agora  já  estão  libera- 
dos pela  comissão  técnica. 
Já  o  volante  Ricardo  Con- 
ceição cumpriu  suspensão 
na  última  partida,  e  tam- 
bém será  titular. 

O  resto  da  equipe,  no  en- 
tanto, ainda  não  foi  confir- 
mada. "O  certo  é  que  os  que 
ficaram  fora  contra  o  Atlé- 
tico-GO  voltam,  mas  ainda 
não  definimos  o  time",  dis- 
se o  técnico  do  Paraná,  Da- 
do Cavalcanti. 

O  Tricolor  está  na  sua 
melhor  fase  desde  o  início 
da  Série  B  -  há  oito  jogos 


sem  perder  e  em  terceiro  lu- 
gar no  campeonato.  Caval- 
canti lembra  que  as  próxi- 
mas rodadas  serão  decisivas 
para  as  pretensões  da  equi- 
pe. "Daqui  para  frente,  te- 
remos muitas  dificuldades. 
Serão  confrontos  diretos  a 
todo  momento",  disse. 

Depois  do  Joinville,  o 
atual  quinto  colocado,  o  Pa- 
raná vai  pegar  o  líder  Pal- 
meiras fora  de  casa. 


Joinville 

Comandado  pelo  ex-trei- 
nador  do  Atlético,  Ricardo 
Drubscky,  o  JEC  fará  para 
seu  terceiro  jogo  com  o  téc- 
nico. "Temos  muita  estrada 
pela  frente,  e  temos  plenas 
condições  de  buscar  o  títu- 
lo e  o  acesso",  comentou 
Drubscky. 

Eíj  THIAGO  MACHADO 

IH  METRO  CURITIBA 


PARANÁ 

Luis  Carlos;  Moacir, 
Anderson,  Briner  e 
Paulinho;  Edson  Sitta, 
Ricardo  Conceição,  Lucio  Flávio  e 
Rubinho;  Léo  e  Reinaldo. 
Técnico:  Dado  Cavalcanti 


JOINVILLE 

Oliveira;  Eduardo,  Rafael 
e  Sandro;  Rafinha, 
Marcus  Vinícius,  Augusto 
Recife,  Marcelo  Costa  e  Martin 
Ligúera;  Edigar  Junio  e  Lima  . 
Técnico:  Ricardo  Drubscky 


Estádio.  Vila  Capanema,  às  2ih50 
Transmissão.  Transamérica,  Banda  B,  98  FM 


Coritiba.  Bill  e  Keirrison 
treinam  normalmente 


O  atacantes  Bill  e  Keirrison, 
substituídos  com  dores  do  úl- 
timo jogo  do  Coritiba,  trei- 
naram ontem  normalmente 
com  o  resto  do  grupo  e  têm 
boas  chances  de  estar  à  dispo- 
sição do  técnico  Marquinhos 
Santos  para  o  jogo  contra  o 
Grémio,  na  quinta-feira. 

O  trabalho  de  ontem,  no 
entanto,  foi  leve,  e  eles  ainda 
aguardam  exames  médicos 


para  serem  confirmados. 

Quem  ainda  preocupa  é 
o  meia  Alex.  Com  dores  no 
tornozelo,  ontem  ele  per- 
maneceu na  fisioterapia  e 
ainda  não  foi  confirmado 
para  o  próximo  jogo. 

Já  o  atacante  Deivid, 
que  era  aguardado  apenas 
nas  próximas  rodadas,  po- 
de ser  liberado. 

©  METRO  CURITIBA 


Atacante  deve  ficar  à  disposição  contra 
o  Grémio  1  divulgação 


Tricolor  começa  hoje  a  serie  contra  adversários  diretos  1  antonio  more  /  folhapress 


Com  três  vitórias  consecutivas, 
Mancini  pretende  manter  time 


Depois  de  três  vitórias  con- 
secutivas no  Brasileirão  o 
técnico  do  Atlético,  Vag- 
ner Mancini,  adiantou  que 
não  pretende  fazer  muitas 
mudanças  no  seu  time  ti- 
tular para  o  jogo  contra  o 
Bahia,  quarta-feira,  na  Vila 
Capanema. 

"Temos  tentado  dar  um 
desenho  tático  à  equipe  e, 


se  eu  trocar  demais,  a  equi- 
pe vai  sofrer",  afirmou,  em 
coletiva. 

Nos  últimos  jogos  os  ata- 
cantes Éderson  e  Dellator- 
re saíram  do  banco  de  re- 
servas e  marcaram  gois, 
mas  nem  por  isso  garanti- 
ram as  vagas.  "O  Ederson 
tem  decidido  as  partidas  e 
isso  é  muito  bom.  Às  vezes 


o  jogador  não  entra  no  iní- 
cio das  partidas,  mas  nem 
por  isso  é  uma  carta  fora  do 
baralho.  O  Dellatorre  tam- 
bém nos  ajudou",  comen- 
tou Mancini. 

Depois  de  deixar  a  zona 
de  rebaixamento,  o  Fura- 
cão está  a  apenas  três  pon- 
tos do  G-4  do  Brasileirão. 

©  METRO  CURITIBA 
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UMA  PESSOA  PARA  CONHECER 
0  SMART  RESIDENCE. 

SE  ELA  ASSINAR  0  CONTRATO 

VOCÊ  GANHA  ÍHY/IH;Wk1 

Acesse  e  preencha  a  licha  de  cadastro   SEJASHART.COM. BR/PROMOCAO 
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aNivers4/?/0 


Mais  qualidade 
pelo  menor  preço. 


Preço l  rcduzidú i  por  tempo  limitado. 

Preços  válidos  de  06  a  1 2/08/201 3. 


Imperdível 


Ds  preços  dentro  deste  box  slo  cálidos  de  02  a  08/QS/2O13. 


Compra 
Especial 


óleo 
?  í*~í«v  de  Soja 
i  flÊW)  Leve 

S  tjtol ' 900ml 


Sobrecoxa  de 
Frango  Congelada 
Sadia  Pacote  IQF 
*  ikg 

Cortes  Suínos 
Resfriados  c/ 
v     Osso  e  c/ Pele 
jt      *  kg 

ns^  58 


||  ^  Açúcar 

JlUNlAOl' 

•lkg 


Compra 
Especial 


Leite  Italac 
■  Longa  vida 
•  i  litro 


Kiwi  Embaíado 
■  60Crg 

ks^  98 


Ameixa  Importada  '  kg 
Pêssego  Importado  ■  Cg 
N&ttanna  Importada  -  Kg 


laranja  de  Umbigo  importada  *  kg 
Aipim  Descascado  Pacote  *  lkg 
Maçã  Cmp  ftnk  ■  kg 


Capa  de  File.  Bovino 
Resfriado  a  Vácuo 
»(| 

*%  99 


Púsia  tltf  Salmão  Congelada 
BuonaPesca  *  8Q0g 
6dt  d  Ih    flom  Porto  Oesfiado 
Desusado  Congp^do 
'  5O0g 


Macarrão  instantâneo 


1  un.  Macarrão 
instantâneo 
NiSSin  ■  BSg 


Refrigerante 
Pepfri 

•  1,5  litro  Jm, 


Lixeira  inoK 
Importada 
*  12  litros 


Lasanha  Massa  Leve 
-  Sàbore* 
■6CK?g  lun. 


Azeite  de  Oliva 
Extraviem 
Borges  Q.5 
I  Vidro 
imi  ■  50Oml 


EipJjaJ 


Kit  Sabonete 
Prote* 
-  4un. 
+  90g 

embalagem 


Salsicha  Hot 

Dag/Viena 

Peraigáo 

Bombom 
Especialidades 

■4Q0g    a  Mn, 


Papel  Higiénico 
Dualette  Ulfra  Folha 
Dupla 
-  30  metros 


í'  -  rrJ  rrj 

llil 

llil 

1  s 
35  S-o  « 


Mesta 

embalagem 


L  Baixou 

Cobrimos  o 


preço  da  concorrência  direto  no  caixa* 
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